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Diferenças nos estágios imaturos de carrapatos têm se
mostrado aplicáveis na determinação prévia do sexo dos adul-
tos para algumas espécies de ixodídeos. Alguns autores veri-
ficaram a existência de diferenças no peso de ninfas
ingurgitadas que deram origem a machos e fêmeas (ARTHUR
& SNOW,1966; COONEY & HAYS, 1972; GLADNEY et
al., 1977). Outros parâmetros biológicos, períodos de
ingurgitamento e de pré-ecdise ninfal, também foram apon-
tados como possíveis indicadores do sexo dos adultos.

Para Amblyomma cajennense, foram constatadas diferen-
ças no peso das ninfas ingurgitadas que originaram machos e
fêmeas, porém não sem uma previsão acurada do sexo dos
adultos devido a superposição das curvas de peso (OLIVIERI
et al., 1986).

Dessa maneira , visando a predeterminação do sexo dos
adultos de A. cajennense, ainda na fase de ninfa, que contri-
buiria na otimização do planejamento e manutenção de colô-
nias e/ou experimentos, reestudamos a relação entre o peso

das ninfas ingurgitadas e o sexo dos adultos emergentes, e
também buscamos averiguar mais acuradamente parâmetros
como períodos de ingurgitamento e de pré-ecdise ninfal.

Este trabalho faz parte de uma linha de estudos que vem
sendo realizados pelo Laboratório de Ixodologia e Acarologia
do Departamento de Parasitologia Animal, Instituto de Vete-
rinária, da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (la-
titude sul 22o 45’, longitude oeste 43o 41’e altitude 33m).

Todo o experimento foi realizado sob condições contro-
ladas de laboratório ( 27 ± 1°C; 80 ± 10% URA; escotofase).
Fêmeas ingurgitadas de A. cajennense foram colhidas nos
eqüinos naturalmente infestados, retidos pelo Setor de Apre-
ensão Animal/UFRRJ, com procedência de Municípios da
Baixada Fluminense (Rio de Janeiro) e mantidas no laborató-
rio para obtenção das ninfas (SANARIA & PRATA, 1996).

Com idade variando entre 20 e 25 dias, ninfas de A.
cajennense em jejum, da primeira geração (G1), foram utili-
zadas na infestação artificial de coelhos domésticos
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(Oryctolagus cuniculus), num modelo experimental de 1000
ninfas/coelho x 3 coelhos.

Iniciada a queda natural das ninfas ingurgitadas proce-
deu-se o recolhimento diário das mesmas até o último
espécimen se destacar. No laboratório os espécimens foram
limpos com um pincel de cerdas macias e grupos amostrais
com 30 exemplares foram formados aleatoriamente por dia
de recuperação/hospedeiro, à exceção do primeiro e último
dia de recuperação, onde somente 10 exemplares foram recu-
perados. Dentro dos grupos cada espécimen foi pesado, em
balança eletrônica analítica (Bosh SAE 200) e acondiciona-
do individualmente em frascos de vidro arrolhados com al-
godão hidrófilo, devidamente identificados e mantidos em
condições controladas, até a emergência dos adultos. Os adul-
tos emergentes foram sexados através da observação do es-
cudo dorsal (EVANS, 1992).

Os valores dos pesos e dos dados biológicos foram coli-
gidos e tratados estatisticamente pela Análise de Variância
(ANOVA) e teste t de Student. O intervalo do peso das ninfas
ingurgitadas foi dividido em classes de freqüência com inter-
valos de 1 mg, e as mesmas distribuídas nestas classes de
acordo com seu peso, obtendo-se assim a porcentagem de
ninfas que originaram machos e fêmeas em cada intervalo.

Com uma taxa de mortalidade de 8%, das 330 ninfas
ingurgitadas recuperadas, somente 305 chegaram a fase adulta,
onde 110 (36%) originaram machos e 195 (64%) originaram
fêmeas.

Como visto na Tabela 1 o peso das ninfas ingurgitadas de
A. cajennense teve uma ampla faixa de variação. Os valores
observados foram similares aos encontrados por OLIVIERI et
al. (1986), onde as médias de peso para ninfas ingurgitadas
de A. cajennense oriundas da linhagem eqüina foram 6,698 ±
1,72 e 10,196 ± 3,14 e da linhagem bovina, 6,235 ± 2,94 e
11,303 ± 6,82 para as que originaram machos e fêmeas, res-
pectivamente.

Na Figura 1 encontra-se a distribuição das freqüências de
peso das ninfas ingurgitadas. Aquelas que originaram ma-
chos, 74 (82%) pesaram até 8,8 mg, enquanto apenas 31 (60%)
das ninfas ingurgitadas que originaram fêmeas apresentaram
peso superior a 8,8 mg.

Embora as médias de peso das ninfas ingurgitadas que
originaram machos e fêmeas tenham diferido (P< 0,01) (Ta-
bela 1), este parâmetro mostrou-se pouco prático para a de-
terminação sexual, pois na distribuição dos pesos como já
verificado por OLIVIERI et al. (1986). Vale ressaltar que um
maior número de ninfas ingurgitadas que deram origem a
machos estão alocadas nas classes de menor peso e as que
originaram fêmeas nas classes de peso mais elevado.

Estes resultados também estão compatíveis com os de
GUGLIELMONE & MOORHOUSE (1985), para
Amblyomma triguttatum triguttatum, que observaram a

superposição das classes de peso, porém se contrapondo ao
encontrado para outras espécies do gênero Amblyomma como
relatado por COONEY & HAYS (1972) para A. tuberculatum
e GLADNEY et al.(1977) para A. inornatum.

GUGLIELMONE & MOORHOUSE (1985) enfatizaram
que em A. triguttatum triguttatum a capacidade de ganho de
peso das ninfas que mudaram para ambos os sexos não esta
relacionada com a duração do período de ingurgitamento.
Para as ninfas de A. cajennense, através do cálculo do coe-
ficiente da correlação de Pearson, foram valiadas as rela-
ções dos pesos entre os sexos e dos pesos de cada sexo com
a duração do período de ingurgitamento verificando-se que,
embora não significativo, o valor para as ninfas ingurgitadas
que mudaram para machos (-0,159) foi menor que o das

TABELA 1: Peso e parâmetros biológicos das ninfas
ingurgitadas de Amblyomma cajennense, com prognóstico
para o sexo dos adultos, em condições controladas (27±1°C,
80±10% UR, escotofase).

X ± σ
(LMAX. - LMÍN.)

N

Parâmetros Ninfas (fêmeas) Ninfas (machos) Total

Peso 10,24 ± 3,37b 6,99 ± 2,25a 9,08 ± 3,4
(mg)  (3,2 - 20,0) (2,9 - 14,4) (2,9 - 20,0)

195 108 303

Período de 5,31 ± 0,99b 4,40 ± 1,07a 4,98 ± 1,11
ingurgitamento (3 - 7) (3 - 7) (3 - 7)

(dias) 195 110 305

Período de 13,52 ± 0,93 13,51 ± 0,78a 13,51 ± 0,88a

pré-ecdise (11 - 17) (12 - 15) (11 - 17)
(dias) 195 110 305

Letras diferentes na mesma linha indicam diferença significativa ao
nível de significância de 1%

Figura 1: Distribuição das freqüências relativas de ninfas ingurgitadas
de Amblyomma cajennense que originaram machos e fêmeas de
acordo com o peso, em classes de freqüência com intervalos de 1mg.
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fêmeas (-0,318) e que não havia correlação entre os
parâmetros supra citados.

O período de ingurgitamento ninfal variou entre 3 e 7 dias.
Tanto ninfas que mudaram para machos quanto as que muda-
ram para fêmeas alcançaram total repleção neste intervalo de
tempo, sendo 4,4 ± 1,07 dias para ninfas que originaram ma-
chos e 5,31 ± 0,99 dias para fêmeas (P < 0,01).

Das ninfas que originaram machos 55 (61%) apresenta-
ram um período de ingurgitamento ninfal de até 4 dias e das
que emergiram fêmeas 40 (78%) com mais de 5 dias de
ingurgitamento. Vale ressaltar que somente 3 (3%) dos ma-
chos foram provenientes de ninfas com mais de 6 dias de
ingurgitamento e 1 (2%) das fêmeas provenientes de ninfas
com 3 dias de ingurgitamento.

Estes resultados estão de acordo com os relatados por
PRATA et al. (1998), que embora não tenham objetivado es-
tudar estes parâmetros, observaram uma maior porcentagem
de machos provenientes de ninfas coletadas no terceiro dia
após a infestação em coelhos, e de fêmeas, no quinto dia.

Portanto, o primeiro e o último dia de recuperação ninfal
pode ser considerado o mais indicado para a obtenção de um
maior número de machos e fêmeas de A. cajennense, respec-
tivamente.

O período compreendido entre o desprendimento da ninfa
ingurgitada e o término da ecdise ninfa/adulto variou entre
11 e 17 dias. Para as ninfas que originaram machos a varia-
ção foi de 12 a 15 dias e as que mudaram para fêmeas de 11 a
17 dias, com médias não diferindo entre si. OLIVIERI et al.
(1986) também não encontrou diferenças significativas no
período de pré-ecdise de ninfas A. cajennense em relação a
uma linhagem de origem eqüina. Deve-se destacar, embora
os resultados e a metodologia empregada tenham sido seme-
lhantes ao trabalho destes autores, que as teleóginas que de-
ram origem as ninfas deste estudo eram provenientes de
eqüinos de outros municípios da baixada fluminense e não só
da área da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, dessa
forma além de ratificar os resultados de OLIVIERI et al.
(1986) também obtivemos uma maior representatividade da
população desta área fisiográfica.

Os períodos de ingurgitamento e de pré-ecdise ninfal, se-
gundo RECHAV & KNIGHT (1981) regulam a emergência
antecipada dos machos; ou o período de ingurgitamento é
mais curto para ninfas ingurgitadas que mudam para machos
e o período de pré-ecdise é similar para ambos os sexos, ou o
período de pré-ecdise é mais curto para as ninfas que muda-
ram para machos, e consequentemente o outro é similar para
ambos os sexos.

Em A. cajennense as ninfas apresentaram um período de
ingurgitamento menor para aquelas que originaram machos e
um período de ecdise similar para ambos os sexos, como ocor-
reu em Rhipicephalus. glabroscutatum (RECHAV &

KNIGHT, 1981) e Hyalomma. m. rufipes (KNIGHT et al.,
1978).

SUMÁRIO

Com objetivo de prognosticar o sexo dos adultos, ninfas
ingurgitadas de Amblyomma cajennense (N=330) obtidas a
partir de infestações em coelhos domésticos e da primeira
geração de fêmeas colhidas em eqüinos, foram avaliadas pela
massa corporal, período de ingurgitamento e de pré-ecdise.
Diferenças foram encontradas entre as médias de peso e perí-
odo de ingurgitamento entre ninfas que originaram machos e
fêmeas (p < 0,01). Não foi possível realizar uma previsão
acurada do sexo dos adultos baseado no peso devido a uma
ampla área de superposição dos valores para ambos os sexos.
Embora com uma pequena faixa de superposição o período
de ingurgitamento é o mais indicado para obtenção de um
maior número de indivíduos do mesmo sexo, sendo o primei-
ro dia e o último de queda das ninfas ingurgitadas referentes
aos machos (85,18%) e fêmeas (88,8%), respectivamente. O
período de pré-ecdise das ninfas ingurgitadas não foi signifi-
cativamente diferente em ambos os sexos.

PALAVRAS-CHAVE: Amblyomma cajennense, ninfas
ingurgitadas, peso, período de ingurgitamento, período de pré-
ecdise, sexo dos adultos, Ixodidae.
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